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Este n.º foi vi3arlo polo snr. Ad:nlnistradar 
do Concelho. 

Anuncias judiciais 
O artigo 1L9.º ~§ 5. 11 e 0. 0 da 

nova «Tabela dos .l!:molument·)s 
e Salarios Jucticiais» aprova1lo 
pelo Decreto '13 978. d~ 25 de 
Julhr> de 1927, veio ferir directa 
e fundamente a situação finan­
ceira dos jornaes de província, 
pois pela dispíJ-sição do referido 
artigo se verifica que desde a 
sua publicação, será redusida 
de70 010 a importancia dos anun· • 
dos relativos a inventarios orfa­
nologicos, cnjo valor não seja 
inferior a 5.000600 e superior 
a 10.000$00, havendo ainda uma 
reducçào de 40 010 nos de \'alor 
superior a 10.0J0$ e não superior 
a 50.000$00. 

Mas ha mais: os inventarios de 
valo1· não superior a :>.0003000, 
11ào pagarão qnaesquer impor­
tancias pelos respectivos anun-­
dos, quando devam efectunr-se. 

Longe de vir:no::i fazer uma 
exe~ese á disposi~âo legal cit:1da, 
vimos apenas informar os Srs. 
Escrivães de Direito de que esta­
mos dispostos a fazer a pnblica­
ção fie anuncios necessarios, 
com a reJucçàr> enunciada, mes· 
mo d'a4uel~s inventarios em que 
a citada lei não ri is põe de qual­
quer importancia pa1·a a soa in­
serção. ______ ... _____ _ 
AVANTE POVO DE E~POZENDE 

«A PROPOSITO DA PALES­
TRA-CONFERENCIA DO SR. 
DOMINGOS PIRES BARREIRA)>. 

A palestra-Conferencia do 
sr. Domingos Pires Barreira, foi 
d'um tal pessimismo, que me deu 

• a impressão d'um ne..:rologio. 
Apezar de todas as razões, 

inflexiveis em p1rte de verdade, 
muito ha que nos forç,l a di­
zer-lhe:-tanto não. 

Quero reconhecer a indo­
lencia, a aplthia, o rna1-.1smo 
da parte (Ll nuior p.1rte da po· 
pulaç:to, mas jámais consenti­
rei, que queira desfazer dos do­
tes riquissinns que nos deu a 
Natureza, e que t:dvc~ a miopia 
o n:lo dixasse ver. 

Aqui não e um fr,tgmento 
marroquino, cuj l c.1pa..:id 1Je fisi­
ca, n~oral, e intelectual do pJvo, 

.- não µ.1SSl d'um nad.l. 
Outro tanto diria D. JolJ I 1 

de CasteLt, quando com ª" s:11s . 
fon,:~s in .. ·adi.1 Port ug ti, CO'.n 
pretenç.J~s ao Reino p .1r ,l su 1 
mulher D. B.:.ltriz, scn1o encon­
trasse pcl.1 frente um ~-lll) Al- 1 

vares, um men Rodrigues, um ' mares, buscando impcrios à A­
Mestre de Aviz, a dizer-lhe:- • frica, á Oceania, á .'\.meric.1, e ain-
Para traz vilanage1r1. Aqui ainda da as perol.ls lindets do atLrnti.::o. 
lu um µovo com vigoridJde, Creio pi;m1ente no desiquili-
com brio e sentimento, com a brio das finanças portuguezas, 
puj~nça_para luctar e para vi\'er. para que nós, no momento cri-

Ante a ameaça da espad.1 de tico que atr,wessamos, pensemos 
Democles, o ficar de braços em que o go\'crno nos dê um cei· 
cruzados n'um contagio de pas- til. 

Sei perfeitamente como V. mo, serÍ.l então a decaJencia, 
que nem mesmo veio com Al­
cacer·Quibir. 

Mas tudo, com a Fé aue é 
inegualavcl no nosso po\·Ô, se 
transformou n'trna ilusão pa­
ra o rei castelhano, e nós surgi­
mos co·110 por milagre 1.h heca­
tombe que nos ameaç;n·a, mais 
fortes, mais viçosos e mais ricos. 

E' que esta terra tem gente 
que sabe pelejar em torneios e 
na administração. 

Assim é a minha terra, snr. 
Barreira, que não possue só pi­
nheiros, m.1s que produz muito 
cereal e muit0 legume que ex­
porta para fora do Conce­
lho e o afamado granito do nos­
so Faro, sem contar com o vinho 
que o tem em abundancia e não é 
ainda do peor da região. 

A sua povoação não é tão 
sómente composta de pescadores, 
-que teem a especial qualida­
de de serem probos e honrados, 
mas é d'csta população, que V. 
Ex.ª não desconhece porque foi 
guard,~-livros alguns anos no 
Pará-de que é composta a maior 
parte das guarnições dos 11<1\'ios 
mercantes brazileiros e muitos 
norte-arnaricanos, onde tem a­
b_u~1danteii e com pctcntes ofi­
ciais. 

Aqui ainda nJscem homens 
como o insigne e irncompar;wel 
polemista Antonio Rodrigues 
Sampaio. 

Aqui, esteja ccrtc, falo-lhe 
com o coração nJs mãos a san­
grar, n:i.o de oprobio, mas sim ' 
pela ch:iga que me produziram 
as suas pal.ivras, que seriam um 
desalento p;u-a todos, menos r•1ra 
mim, porque tenho fé, e creio 
em Deus, que um di,1,-e não 
virà longe,-o povo d,t rwinha 
terra saberá. dissipar a atmosfera 
terrorista, e limpar-se do labéu ' 
que lhe jogaram ás faces . 

Sou dos que não vi\•em de 
ilusões, mas tão pouco sou d':i­
queles que se desiludem ao pri­
meiro contra tempo. 

Ex.ª diz, que alem Jos 75 oiº d.i 
que o funcion::ilismo absorve-re­
ceita pantagrudica boca que tudo 
devora e aind,l que o mesmo te­
nha busc,1do as verba'.; suplemen­
tares, que existiam para fim di ver· 
sos, e ainda quasi como o deu a 
sentir, nada mais seja que e.o mo 
uma Serra Morrena, mas eu não 
creio porque tudo isto é trnnsíto· 
rio e apoz as grandes debades 
vem os grandes resurgimentos. 

Concordo aind.1 que a lei 
15 46, que nos faculta v .1 grandes 
facilidades de vid.1, não encon­
trasse por quem de direito a in­
terpetcação devida, o amDr, o 
carinho e a dedicação de todos 
os filhos que tinhJm força e d~­
ver de le\'ar a Terra Mãe, aos 
pincarus da grandeza. 

Concordo ainda que olhando 
ao grande dispendio de capital 
para u:n porto comercial, se 
modifique a ideia para u:n porto 
de pesca e de abrigo. 

Concordo ainda, que Br:iga 
nos mande ás favas, -Como V. 
Ex.ªdissc-que não queira saber 
de nós e se desinteressa pelos 
nossos interesses. 

Concordo com todas essas 
coisas, m:ts o que não concordo 
é que se venlu iritotum, alcunhar 
um povo sem vitalidade, sem di­
reito a viver, se ele vive, e pro­
,foz, parn sustentar um burocr.l­
ti$mo municipal, pagando os 
seus impostos e contribuiçoes, 
e algumas, -como é na rep.uti­
çao de finanças, m.1is aind.i do 
que em outras localidades. 

O que n~o concordo é que o 
distrito de Br.lga tenlu a verb.1 
quP- é destinada aos melhora­
mentos do seu unico porto, e a 
mesma seja :tplicada em coisas 
outras. 

o que n:'lo concordo, e que 
a capital do distrito se desinteres­
se tanto por uma terra que p.1g,1 
como todas as outr:is. 

Se toda a m.1ssa J 1 no:>sJ 
gente fosse d'css.1 tempcr:-i, j:i­
mais teri.1mos dcsbra v .1d0 ns 

Outro tanto poder-lhe ei di­
zer que esse escarnco poderá 
ser sofrido, até ao momento em 
que a população colectiva peça 

, a sua transferenci.1 p.1r.l o Jistri-

to de \'iana, aind,1 pela circuns­
tanci.1 dos seus interesses lhe es­
tarem mais ligaJos. 

Só uma coisa agradeço a V. 
Ex.ª sr. Domingos Pires Rlrrei­
ra, é o ter ,·indo a nossa cas1 di· 
zer~nos apaticos, para que o ru­
bor da vergonha, nos faça <tgi­
tar o sangue, as energias, sacu­
dindo as moscas, os feixes de 
rrnsenas que temos carregado 
até aqui. 

Agitação tem que c;e fazer, 
sem treguas, sem tibiesas, nada 
de panos quentes, pJra que não 
passemos por um bando de pol­
trões. 

A centina é enorme e a es­
senci,l do seu enorme conteudo 
ex:ilou á dias. 

Precisamos duma limpeza ri­
gorosa. 

Povo do conc~lho de Espo­
zende! ... 

Esmurecer é a morte! Lucrar 
é viver. 

Unhas e dentes em prol da 
nossa terra. 

Chicoteemos os parlap,;tões 
que nos \'enham com patranhas. 

Di!Jceremos os vendilhões. 
Linces vijílantes, esteios in -

transponíveis. 
Amputemos toda a carne 

grangrenosa, e· depois, sempre 
álerta, numa lucta incessante 
por um Amanhã, que nos honre, 
que nos glorifique, resplandecen­
do. Espozende que é nossa Mãe. 

Armindo Eiras 

P. ~. 

O TeAente Lauro de Barros 
Lima ilustre presidente da C. A. 
da Camara, não se tem descuida­
da, em por a populaçao do con­
celho ao par da nossa verdadeira 
situaçlo. 

Não tem poupado esforços 
pára esse fim, e assm é, que nos 
tem trazido entidades balôfas, 
ou puras, m.is a quem nós de 
quando em quando enchemos a 
bôca a falar n'elas. 

Apareceu-nos o snr. D. P. 
B.ureira, que como filho n1tivo 
de Vi:ma, veio senhor do seu 
papel, puxar a braza para o sua 
sardinha. 

Agora fo! a Junta G. ·do Dis­
tricto, que aqui veio, sondar de 
perto as noss:is necessid.idês, que \ 
estão cheios de s.lber-onde en-/ 
tre ontr,1s coisas disseram que 
temos lind;is aspirações, m 1s que 
é muito o que pedimos e que 
nos devemos contentar com o 

,.. , 



mini mo. 
Espozendc, rcilmcnt · preci­

s,1 de muito, mas com pouco se 
·i;ntenta p.1r.1 j~:-A AGUA 
DO BOUl{O e a A VE;\IOA 
.\1ARGL 'AL, e depois .•. pi'L-
110, pia11n, ~e va lontmw, a g.1li­
nha grão a gr;.'lo enche o papo. 

;\fas, eu cn1 tud0, parece-:nc 
'1111a farça-politíca, não sei se 
errarei, m.1s se errar peço pcr~!Jo 
desde 1·á. 'u. H:i urn.1 corrente pro 1111\.J-

. acional, e por isso ... 

gripe. e !J:\O pl'hl · 1r, onde o 
con,·id,1r.1111, 1ura anali',tr os 
actos a11tcri )rcs. 

Fica pois p;Ha a primeiD. 

* 

' d.1 S.rn,k .. 1 q·1 ··11 0u~ro; • .. :~i­
t i~. ·11, e '1Ll', crentes, h.:-; 
chrisrno~, lhes abrimos os b1. ço~ 
.1C\)lbc.1 lo·a. ptra de jJelho, e 
m.1os crguiJ is i nr! 1r~1rmo..> o 
.1li,·ia d.i · JJOSS.l'\ afüçõ:s, e en-

Agor.i, como cspozen,knse, 
filho que S\)U dos nuis humil- , 
des, n:io q uerl) peir form.1 :ilg u­
m;1 de protestar C(•ntra os ;1pô­
dos lançados á dignid.lde Jos 
filhos d,1 minlu terra. 

to.lr'no: .l'i or,11.,õ:s que !11.md.1 
a nos<> i te. 

An.:x,1r.rn os cspo~cntkn­
ses, á Lst.1 cí" ic,1 a fest.1 d.1 te 
:í Virge•n J 1 S,rndc, e n'css t co­
llllmhào de sentimentos, onJe 
p.H.1 todo o sempre c.1111inlur a 
fcstej".11-::t, a \'irtu.i.i-a, e c11gran-

(2ue noss;1 s-:nhora d.t .S,EJ-

de me per,ioe. m.1s entre Ou­
teiro e Esp:)lende, é urn.1 unic.1 
s.lllt.l csperitualrn~ntc que a,iura· 
mos e vcner.1rnos. A imagem é 
urn,l perfeição do ;1rtista. Am­
b.ts tem a gr.1ç,1 di\·ina e sJ 1) 

• . Jccel-::t, «té JO rno·ncnto cm que 
su.1s furc,1s m.1is n;to deem. 

Peço pois, a todos, mormen -
te aos pastores d:is o\·elh::is espo­
zcndenses, que nos levem por 
bom caminho, e que não se es~ 
queçam nunca que esta terra foi 
o nosso berço e que temos por 
dever pugnar ardenten1e1n.e pelo 
seu progresso e pel~ sua nq ueza • 
que é a c!c nós todos. 

nortanto im,1ncns di\·inis.t-
1 b 

d.1s que temos que respeitar 
e se portanto, se estendo '' pem 
a Ll\'rar um protesto, n~o são 
filhas de ateusisrno, rn;\s sim 
para rebater a fanbrronisse 
dos designJtarios, que querem 
mcnosprcz,1r a festa da Senho­
ra Ja Saudc de Espozende. 

M.1s: como ~! Fé é o m:iis 
forte alimento d.~ noss.1 ahm, 
creio bem. que j~1m".is essas for­
ças nos fol<ar~o para que .:onsi­
g.unos lcv ~tr essa romagem ao 
apogeu, tornando·;l digna entre 
as m.1is dignas. 

Armindo Eiras 

() Qnestionario das 
~farinhas 

Se ha momentos em que me 
encontre coajido a escrever, é 
neste momento, em que tenho 
de escrever .1os n1anda-ello· 
vas. de Outeiro, que me 
deram a honra dum comunica­
do, onde se dizem cultos; pois 
se confessam conhecedores do 
alfabeto, coisa que eu franêa­
mente nao confesso. 

Envio-lhes antes de mais 
nada os meus parabens por se­
rem letrado.~, mas quuo que ;ne 
deem licença, para lhes dizer, 
que conhecendo os de perto co-· 
mo os conheço lhes dtga que o 
Comunicado, tem cheiro ,\ cilpri 
preta, e portanto, não ter~?1 os 
mesmos senhores a hab1hdade 
de o manejar, e como tal, não 
lhes c.1be o direito de cb1mar 
analfabeto, a quem sabe unto 
auanto os '.~esmos senhores. 
• No inicio, diz-nos que as 
notas foram fornecid,1s por ta­
berneiros, visto ao cheiro dos 
vómitos. 

A não ser que sejam !tabci.~ 
cartomantes, são esplendidos 
animais de faro, e que devem 
ser estimados por muita gente, 
quando lhes saibam as qualid,t­
des. 

.Mas como tudo é susccptivcl 
ao engano, houve ~qui <t con­
fusão <lo gato por lebre, -o 
mesmo modo que um dDs de­
signatarios se eng<tnou há tem· 
pos, confundindo, UL~1 crcado, 
julgando-o em trave.~ti. 

Com respeito á replica a'J 
artigo sabido no << Espozenden­
se • no que diz respeito <ta que 
nos referimos, a J uota ',1çtu,1l, 
no proximo numero compro­
vará o que disse, pelas proprias 
actas anteriores, e que se agora 
não é fciw, t'.: porque o auctor 
destas linhas tem est.1do retido 
no leito com um pouco de 

Dizem-me esses senhores, 
que a festa que realisam cm 
Outeiro tem cHactcr e foros ele 
romaria, e que a que se realisa ' 
cm Espozcnde, não o tem, e 
que nem tal con~ta. 

Realmente, em todo o Alto 
e Baixo Minho, Douro, 'f rn· 
os- Mon Les, e todas as nu is 
provincias, sem faL;r em alem 
fronteiras, não. se fala n' outn 

' . cois;1, e a prova está na .massa 
compacta qtJe ali acolhe, 

Santa imbecilidade! ... 
A festa de Espozende dizem 

nasceu dum capri.cho, ou d'uma 
brutalidade? · , 

Esta coisa debulhada da­
va muito que falar, assim como 
tambem as questões das irman­
dades, e o caso das derramas 
aplicaveis á festa. Tudo isso 
virá a seu tempo. 

Armindo Eiras 

Assoeiaeào dos 0111-
bcit•os Volout:\rios 

Realisou-se no ultimo do­
mingo 29, pelas !5 h·1ras, n;;t 
secreta ri.1 desta Assoei 1ç10, a 
assembleia geral ordinari1, com 
pequena cornparencia. Aberta a 
sessão foi lido o relataria, apre­
sentadJs as contas e depois de 
cxarninad.1s por uma comissão 
di;: düis socios foram appro­
vadas. 

Procedeu· se a nova eleição, 
que por aclamação foi reeleita a 
actual. 

N'esta oc::ts;ão, o secretario 
Felippe Gomes, declarou em no­
me d,1 direcção que aceitav1 es­
ta reeleição pelo motivo de con­
tinuarem a trabalhar para conse­
guirem a entrega ca casa onde 
está o quartel da gu'.ud.1 fisc.11, 
mJs qu·:, quer cons1g.1-se ou 
n:'lo ess.t 'entreg;1, a direcção ac­
tu.il rüo aceitará nov,t reekiçào. 
Foi proposto pelo snr. Arthur 
Rego digno L.

0 com.rnd,rnte um 
. voto de agradecimento ác; pcs­
so.1s e' collccti\'idades que con­
correr j m p.1 ra o progresso da 
Associ.1ç:l.o, J,rndo subsidias e 
donativos, e. abrindo subscrip­
ções. A direcção pede-nos para , 
aqui renov.m11os esse agradeci­
mento e ao mesmo tempo avisa 
que vai proceder-se á cobrança 

Mas, p:lra terminar direi, 
que n,1sccsse ou não dum capri­
cho, a festa da Senhora da S.tu­
de, manda o Bomsenso e o Ci­
Yismo, a que os filhos deste 
concelho, não 'à os de Espo­
zendc,-que . festejemos estes 
dias, ja que coincidem com duas 
lfatas gloriosas, uma municipal, 
outra nacional- r 5 de Ag )Sto -
data dos nossos for.1cs, I i-

1 ,'\ljubarrota! ... em que o Mes­
tre de A vi-z, o Condcsta vel e 
.\Ien Rodrigues, rasgam p.1 r.t 
todo o sempre as trC\'as ter­
roristas da tutela e usurp,lÇJll, 
dando nos a liber't1.1Je, assegu­
r.rndo ·nos a independenci.t. 

' Jq semestre de Julho a Dezem­
bro d,) ano findo, esperando que 
toclos os Ex.rnos socios se di­
gnarã p.1gar á apresent.1ção do 
respecti\·o recibo, o que muito 
agradece. 

?\Llndava o nosso brio, que 
os Espozendensec;, comemoras- j 
sem ess.1 data, como a d.tt~ t 
maxima dum Pº"º digno e li 
que compreende um pouco de 
ci\'ilidadc. 

Isto !iÓ, seria o bast:mte · 1 

para desviar o Pº''º dt: Outt•iro, j 
mas, ;1 pro\'idenci.1, veio nos f 
trazt.r ús nossJs portas a mib­
gros,1 mugem de nnss.i .scn hora 1 

---~-···-----
os SERVIÇOS aos CORREIOS 

em algumas revartiçõe!I deste paiz 

. 1ão sendo os empregados 
dos correios os menos remunc­
rad,)s, os seus sen·iços cm al­
gu111;1s rep.utiçõcs fica·n muito a 
desejar. 

Frequentes vezes há o extra· 
\'io de correspondenc,1i e muitas 
ve:1,es com \' .1lores. Poderão di­
Zl'r, q•:c quem quere as cois1s 

com seguran..:.1. , a n:gi->t.1 e >m 
o \' .1lor' dl·cla~::ido. 

~L1ito bem, nus dcc; .. L que 
mPa c.u:,1 v.1e cst.m1pilhad.1 com 
o ..:rm:.do exigido por ki, a nin · 
guem, .1ssiste do direito de .t 

viol:tr, p;1r.1 \erifiur se b.i den· 
tro unu ceduLl de cinco, dez. 
\ inte ou mais escudos, se unu 
decLlfaç:.tG amorosa, esta ent~o 
de ma~s sublime valor, atcnJen­
do aos pombinhos que se prdén­
J~m, am.1r 'ás escur;1s, quer di-

• l . 
z~r um segreL.o; e, que. ;1ss1m, 
witadi11hos, fic,1rn a des.:ob~rto. 
?\L1s encomendas post.lis, enL'lo é 
um \'erLhlt:iro horror, \'c~tidos, 
dos, p;ir exemplo, quando che­
gam ao seu destino, é tal o estado 
do seu crnbD}ucro~ que muito 
bem se pode não só vêr toJ,1 J. 

faze:id.1 e o c0rrcsponJente p.l­
drão, c·1rno ;1té podem ser \'es­
tidos,-sern ser pelo seu dono 
para servirem de figurinos. 

Dirão t;,tmbem pass:1Jos a 
ferro ficam como novo, mas no 
entanto não dei-xam de ser gran­
des abusos que devem ser repri· 
midos aos empregados, que pre­
varicam, mesmo para honra dos 
zdosos e honestos, que feliz­
mente, tambem os hê1; como em 
todas as cbsses. ···---···-----

Faleeiml~nto 
Em Curvos, freguezia deste 

concelho, finou-se ~a ultima se· 
mana a Ex.ma Sr.ª Carni1ia Can­
dida do Vale Souto, tia do nosw 
bom amigo <;r. Dr. Alvaro do 
Vale SJuto, e irmã do sr. Gero­
nymo do Vale Souto, opulento 
rropriet;irio d'aquela freguezia, a 
quem pQr tão infausto ,1conteci­
meuto enviamos o nosS(' cartão 
de sentidos pezames. ----···--_;..-
.iunfa G. do )istrito 

De visita a esta \'ila estiveram 
entre nós os membros da }ur~ta 
Geral do Distrito que aqui vieram 
observar das reclamações jus­
tas que ultima nentc lhes tem 
·sido feitas. 

Foram recebidos na Camara 
Municipal onde lhes fown da­
das as bo,1s vindas e onde sou­
ber.1m dos melhoramentos de· 
que precisamos, percnrrendo 
depois varias pontos da vila, reti­
~:rndo-se ao findar da tarde. . ---:---····-----.Joel l\lagalhães 

DEDic·o 

Consnltas das 9 Ú::; 12. 
Rua Barão de Espozcndc. 

---···------· Expediente 
Peb ausenci;1 de alguns di-1s 

desta vila do director deste se­
m,rna? io, só nos foi pos ivel hoje 
dar meia folha, do que pedimos 
t\esculpa. 

Na proxima semana não 
s::ihirá este jornal em virtude 
umbem lh partida do 'dircctor 
para Lisboa onde se demora al­
guns di.1s. 


